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Resumo: Essa pesquisa teve como objetivo compreender a identidade profissional dos professores 

que atuam no curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal de Alagoas, a partir da sua 

formação enquanto professor e do trabalho docente desempenhado na instituição de ensino. A 

instituição vem passando por mudanças políticas, desde 2008, a partir da Lei 11.892, entre elas a 

destinação de 20% das vagas para os cursos de formação de professor em uma instituição que 

tradicionalmente é voltada para a educação profissional. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, a 

qual teve como abordagem metodológica a pesquisa narrativa. Dessa forma, como procedimentos 

metodólogos, foi feita uma pesquisa bibliográfica, em seguida foi elaborado um questionário para a 

realização das entrevistas e por fim a análise dos dados. Os sujeitos escolhidos para essa 

investigação foram os professores efetivos, do eixo específico, do Instituto Federal de Alagoas - 

Campus Maceió que atuam no curso de licenciatura em Química. A pesquisa está fundamentada 

sobre os estudos de Pimenta (2002), Hall (2009), Dubar (2005), Nóvoa (2000), entre outros. Entre 

os resultados encontrados, foi possível notar que não somente os docentes, mas também o IFAL, 

estão em processo de construção de suas respectivas identidades profissionais. Por esse motivo, a 

identidade profissional desses docentes está em constantes mudanças a partir do momento em que 

passam a atuar nos cursos de licenciatura, sem considerar sua formação inicial e suas experiências 

adquiridas ao longo de sua carreira docente, fazendo com que as práticas dos docentes passem por 

improvisos , a depender da necessidade que é imposta pela instituição. Dessa forma, em um único 

semestre o professor poderá atuar em diversas modalidades de ensino, sem possuir uma 

identificação com alguma delas. Considerando que um curso de formação de professores necessita 

de metodologias bem específicas, a própria formação dos licenciandos passa a ser prejudicada, uma 

vez que há um falta de preparo desses docentes que os formam.   
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Abstract: This research had as objective to understand the professional identity of the professors 

who work in the course of Chemistry Degree of the Federal Institute of Alagoas, from their training 

as a teacher and of the teaching work performed in the educational institution. The institution has 

been undergoing political changes since 2008, starting with Law 11,892, including the allocation of 

20% of vacancies for teacher training courses in an institution that is traditionally focused on 

professional education. This is a qualitative research, which had a methodological approach to 

narrative research. Thus, as methodological procedures, a bibliographical research was done, 

followed by a questionnaire for conducting the interviews and, finally, the analysis of the data. The 

subjects chosen for this investigation were the effective teachers, from the specific axis, of the 

Federal Institute of Alagoas - Campus Maceió who work in the licentiate course in Chemistry. The 

research is based on the studies of Pimenta (2002), Hall (2009), Dubar (2005), Nóvoa (2000), 

among others. Among the results found, it was possible to note that not only the teachers, but also 

the IFAL, are in the process of building their respective professional identities. For this reason, the 

professional identity of these teachers is in constant change from the moment they begin to work in 

undergraduate courses, without considering their initial formation and their experiences acquired 

throughout their teaching career, making the practices of teachers to improvise, depending on the 

need imposed by the institution. Thus, in a single semester the teacher can act in different teaching 

modalities, without having an identification with any of them. Considering that a course of teacher 

training needs very specific methodologies, the very formation of the graduates is undermined, 

since there is a lack of preparation of these teachers that form them. 
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INTRODUÇÃO 

 Problemáticas que abordam a profissão docente nos permitem repensar e 

ressignificar a formação de professores, por isso discutir o tema é uma atitude 

desafiadora e instigante, a qual também nos faz refletir sobre o processo de ensino e 

aprendizagem nos cursos de licenciatura a fim de melhorar a qualidade da educação no 

pais. Sabemos que há uma escassez na procura por os cursos de licenciatura, 

principalmente os voltados para as áreas dos cursos de exatas, uma vez que a carreira 

docente está sempre condicionada a baixos salários, condições precárias expostas dentro 

da escola e da sala de aula, entre outros. Por esse motivo, muitas tem sido as tentativas 

de políticas de governo para incentivar a formação de professores com criações de 



 

programas como PARFOR, FIES, PROUNI, entre outras. Nessa mesma perspectiva de 

incentivos a formação docente, o governo federal propõe a criação dos cursos de 

licenciatura nos Institutos Federias, o que até então vinha a ser os Centos Federais de 

Educação Tecnológica (CEFET`s), dessa forma a Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008 

estabelece que: Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e 

profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação 

profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação 

de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas, nos termos 

desta Lei. A partir desta lei 20% das vagas dos institutos federais, devem se destinar aos 

cursos de licenciatura, além disso, uma proposta talvez ousada nas matrizes curriculares 

desses cursos, a fim de formar professores com um olhar de fato mais pedagógico, 

licenciados realmente preparados para atuar dentro de sala de aula, coisa muito diferente 

do que vinha acontecendo nos cursos de formação de professores da universidades 

federais, onde muitos ainda possuem características de cursos de bacharel, 

principalmente os das áreas de exatas, onde há uma dedicação maior as disciplinas do 

eixo específico, quase que ignorando uma formação pedagógica necessária para atuação 

em sala de aula. 

 Por esses motivos , para realização dessa investigação, a maior inquietação perpassa 

pela discussão de qual seria a razão da criação dos cursos de licenciatura nos Institutos 

Federais e qual a identidade docente dos profissionais da educação, em especial do 

curso de licenciatura em química, para atuarem nesse nível de ensino, considerando que 

ao ingressar em um Instituto federal, os professores devem estar aptos a atuar desde a 

educação básica até o ensino superior e uma possível pós-graduação. Busca-se saber 

também qual passa a ser a identidade profissional docente dos muitos professores que já 

estavam na instituição desde o até então CEFET, instituição a qual era voltada totalmente 

para o ensino técnico e tecnológico. O tema passa a ser relevante, considerando que o 

surgimento dos IFs é recente, a partir da Lei nº11.892/2008, portanto poucos são os 

trabalhos nessa temática. O foco deste trabalho é refletir a partir das narrativas, como 

esses professores se percebem enquanto docentes dos cursos de licenciatura em 

química, considerando o seu trabalho, a sua qualificação e a sua prática pedagógica 

dentro da instituição de ensino em que atuam. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, a 

qual tem como principal objetivo enfatizar o processo como um todo do que o produto, 



 

preocupando-se em retratar a perspectiva de todos os sujeitos que contribuíram para a 

pesquisa. Na pesquisa qualitativa todas as pessoas que participam da pesquisa são 

reconhecidas como sujeitos que elaboram conhecimentos e produzem práticas 

adequadas para intervir nos problemas que identificam. Pressupõem-se, pois, que elas 

têm um conhecimento prático, de senso comum e representações relativamente 

elaboradas que formam uma concepção de vida e orientam as suas ações individuais 

(CHIZZOTTI, 2001, p. 38). Lima (2001, p.15 ) ainda complementa, 

 [...] entende-se como um enfoque investigativo, cuja preocupação primordial é 
compreender o fenômeno, descrever o objeto de estudo, interpretar seus valores e 
relações, não dissociando o pensamento da realidade dos atores sociais. 
Pesquisador e pesquisado são sujeitos recorrentes, e por consequência, ativos no 
desenvolvimento da investigação científica” (LIMA, 2001, p.15). 
 

  Desta forma, compreendemos que analisar os dados coletados durante a pesquisa 

qualitativa significa “trabalhar” com todo material a ser obtido durante a investigação: 

relatos de observações, respostas de questionários, transcrições de entrevistas, análises 

de documentos, entre outras informações.  Utilizamos também a pesquisa narrativa como 

abordagem metodológica, pois esta possibilita o resgate da memória, e o relato das vozes 

dos sujeitos investigados, agregando sentido e significado ao que está sendo narrado. 

Segundo Guedes-Pinto (2002, p. 108), “a narrativa constitui-se, assim, como um 

instrumento de resistência, do ponto de vista do entrevistado, que pôde trazer 

possibilidades de um pensar sobre suas ações, inclusive de encontrar respostas para as 

suas inquietações, abrindo-lhes novas perspectivas, desvendando formas de resistir [...]”. 

As narrativas são compreendidas, ainda, como práticas sociais e expressões de 

experiências vividas. Para iniciar os procedimentos metodológicos desta pesquisa foi feita 

uma pesquisa bibliográfica a respeito do tema, a fim de obter dados para o referencial 

teórico a ser utilizado durante a investigação, também foram estudados os documentos 

de implantação dos cursos de licenciatura nos institutos federais e o projeto pedagógico  

semiestruturada com o objetivo de caracterizar e detalhar as narrativas dos professores 

que foram investigados. 

  O sujeitos escolhidos para a investigação foram os professores dos eixo específico 

que atuam no curso de licenciatura em química do IFAL- campus Maceió. Foram 

investigados 30% dos professores efetivos lotados neste curso, sendo um total de 7 

professores. 

 



 

  Formação Docente nos Institutos Federais  

 Fazendo uma breve retrospectiva histórica, é possível perceber que já nos antigos 

CEFETs, em 2000, havia a oferta de cursos de formação de professores nestas 

instituições, conforme o Decreto 3.462/2000, no seu Art. 1º, o qual confere autonomia 

para os CEFETs oferecerem “[...] cursos de formação de professores para as disciplinas 

científicas e tecnológicas do Ensino Médio e da Educação Profissional”. 

  Em 2003 houve um maior investimento no ensino superior dentro dos CEFETs, com 

aumento do quadro docente, melhoria da infraestrutura, ampliação da carga horária e 

duração dos cursos, mas não houve nenhuma articulação para a reorganização dos 

cursos de licenciatura implementando nas instituições até então. 

  Sendo assim Lima; Silva (2011, p.4) chamam a atenção para o posicionamento de 

alguns estudiosos da área sobre a implantação da formação do professor nos IFs.  

Segundo Sousa e Beraldo (2009) essas normatizações sobre formação de 
professores nos IFs representam iniciativas para a solução do problema da 
escassez de professores, e reconhecem que o desafio imposto a essa nova 
institucionalidade pode gerar uma crise de identidade de tais instituições, uma vez 
que elas devem formular projetos educativos para atender alunos de diversas 
faixas etárias e níveis de ensino. Lembram que o histórico das instituições que 
compõem a RFEPT está diretamente relacionado à formação de profissionais para 
áreas técnicas. As experiências na formação de professores são recentes e 
restritas a algumas instituições. Afirmam ainda que esse quadro tenha implicações 
no trabalho docente e pode comprometer a qualidade do ensino. 
 

  A partir de 2008 a discussão a respeito da identidade profissional docente, começa a 

surgir com maior força, partindo da discussão da implantação dos cursos de licenciatura 

na Rede Federal de Educação de Educação Profissional em Tecnológica, que se deu 

neste mesmo ano. 

 Como objetivo das licenciaturas nos IFs, Santos (não publicada) destaca a 
formação de um professor destinado a atuar na educação básica e/ou profissional, 
alegando que grande parte dos professores formada pela RFEPT se destina à 
própria educação profissional e tecnológica. Com isso aprofunda a questão sobre 
a coerência entre o que se faz na formação com o que se espera do cursista como 
profissional, partindo do 16 entendimento que o futuro professor aprende a 
profissão no lugar em que vai atuar [...] (LIMA; SILVA, 2011, p.6).  

 A proposta de uma nova matriz curricular eficaz totalmente voltada para uma 

formação de professor trazida pelos Institutos Federais é considerada desafiadora, uma 

vez que esta tem como principal objetivo extinguir dos cursos de licenciatura as 

características de curso de bacharel, principalmente quando se trata de formação de 

professores da área de exatas. Um dos maiores desafios se encontra no quadro de 

professores que irá atuar nesses cursos de formação, uma vez que grande parte do corpo 



 

docente é formada por professores que só estão acostumados em formar técnicos, 

consequentemente preparar os alunos para um mercado de trabalho focado em 

indústrias, com traços educacionais da Revolução Industrial, quando se ensinava de 

acordo com a necessidade do mercado. A formação desses docentes também tem uma 

grande importância, considerando que é a partir dela que os professores passariam a 

entender seus respectivos papeis em um curso voltado para formar professores, não 

bacharéis ou técnicos. Por outro lado, a grande vantagem dos cursos de licenciatura 

criados nos Institutos Federais é que o futuro professor já estaria estudando diretamente 

em seu local de atuação, pois existem outras modalidades sendo ofertadas dentro da 

instituição, tais como ensino médio e subsequente, este é um diferencial para o 

licenciando uma vez que o local onde ele estuda serve diariamente como área de 

observação e prática para o que será seu real campo de atuação, aproximando este 

licenciando da realidade do que é ser professor e das práticas de sala de aula. Sendo 

assim o licenciado estaria em contato direto com a escola diariamente, realidade muito 

diferente dos alunos que estão inseridos nas universidades federais. Isso se confirma no 

que nos traz Pacheco, Pereira e Sobrinho (2009, p.6):  

Outro forte diferencial diz respeito à verticalização do ensino, devendo essa 
traduzir-se na oferta dos vários níveis da educação profissional e tecnológica, de 
modo a assegurar possibilidades diversas de escolarização e abrir caminho para a 
instituição de itinerários de formação. Essa arquitetura curricular tornar-se-á 
possível dado o fato de os profissionais dessas novas instituições poderem 
dialogar, simultaneamente e de modo articulado, “da educação básica à pós-
graduação, trazendo a formação profissional como paradigma nuclear”.  
 

 Por esse motivo, para que o novo modelo de um curso de licenciatura funcione 

eficazmente, é necessário que os professores dos Institutos Federais estejam motivados 

a se prepararem para tal missão, dispostos a conhecer novos tipos de metodologias 

através de cursos de formação continuada, ficando assim, melhor preparados para 

ensinar a dar aula. É necessário que se compreenda que apenas saber sua respectiva 

disciplina voltada para o eixo específico, não é a única característica necessária para se 

formar um bom professor. 

 Sendo assim, entendemos que os docentes que já atuavam em um instituição que 

tradicionalmente é conhecida por formar técnicos, agora formam professores, e para tal 

tarefa, é necessário tanto entender a formação desses docentes, bem como entender a 

trajetória desses profissionais até chegar em uma sala de aula para formar professores, 

uma vez que agora, apenas saber o conteúdo a ser lecionado e suas aplicações não é a 



 

única necessidade, é de fundamental importância também ensinar aos licenciados como 

passar esse conteúdo.  

 Mas será que esses professores estão realmente dispostos a isso? O ideal seria que 

os profissionais ligados às licenciaturas fossem dedicados apenas a formação de 

professores, para que o curso tenha uma verdadeira identidade e funcione como 

planejado; mas, será que isso é possível? Os professores dos Institutos Federais que 

estão em sala de aula no ensino técnico em sua maioria são os mesmos professores que 

estão também atuando nas licenciaturas. Isso seria bom, pois o formador ainda estaria 

em contato com a educação básica e poderia utilizar isso para passar experiências aos 

licenciandos. Por outro lado, tal situação acaba gerando uma falta de identidade não só 

do profissional docente como também dos próprios cursos de licenciatura, onde os 

maiores afetados serão os licenciandos, que continuarão despreparados para atuar 

dentro de sala de aula como já vem ocorrendo nas Universidades Federais. 

 Os professores, ao ingressarem nos Institutos Federais, devem estar aptos para 

lecionar em todos os níveis e modalidades de ensino ofertados, desde a educação básica 

(ensino médio integrado e ensino técnico) até o ensino superior (graduação: cursos 

tecnológicos, licenciaturas e bacharelados e pós-graduação: cursos de especialização, 

mestrado e doutorado quando houver), perpassando ainda pelas modalidades de ensino 

da educação profissional e da educação de jovens e adultos.  

 Compreendemos que esse professor se torna polivalente, traduzindo uma identidade 

profissional indefinida.  

A polivalência é uma característica do novo modelo de produção, mais flexível e 
informatizado, que surge para substituir o taylorismo/fordismo. O aspecto mais 
relevante deste novo modelo de organização do trabalho é a exigência de o 
trabalhador desempenhar várias tarefas ou funções dentro do local de trabalho 
(SANTOS, PIZZI, 2007, p.162).  

 Desta forma, esse professor tem que atender as exigências da sua instituição de 

ensino, cumprindo com a sua carga horária nos níveis e modalidades de ensino  

determinados pela sua coordenação, além de desempenhar atividades de pesquisa, 

extensão e gestão. Essa situação faz com que o trabalho desse docente não possua uma 

identidade própria, tendo ele que reorganizar a sua prática educativa para atender a toda 

essa diversidade educacional, que requer estudos e metodologias próprias para cada 

nível e modalidade de ensino. 

 Identidade Profissional Docente  



 

 A construção da identidade dos professores é uma questão muito complexa, 

considerando a apropriação que cada um faz de suas experiências vividas, de sua 

história e autonomia diante dos saberes adquiridos ao longo do seu processo formativo.  

 Quando tratamos apenas do conceito de identidade, Hall (2009) nos traz um conceito 

de identidade estratégico e posicional no qual não existe um núcleo estável do eu 

individual, que permaneça idêntico ao longo do tempo. Dessa forma, Hall acredita que 

deixa de existir o eu coletivo “capaz de estabilizar, fixar ou garantir o pertencimento 

cultural ou uma ‘unidade’ imutável que se sobrepõe a todas as outras diferenças – 

supostamente artificiais” (2009, p. 108).   

 O autor também nos traz que na visão da modernidade tardia não existe uma 

identidade, mas sim identidades que estão permanentemente se transformando, nunca 

são unificadas e singulares; ao contrário, são fraturadas e construídas multiplamente por 

discursos, práticas e posições que tanto podem ser contrárias como concordantes, ( 

HALL, 2009, p. 109).  

 Dessa forma, compreendemos que as identidades são constituídas pelos discursos, 

ou seja, “Os sujeitos são, assim, sujeitados ao discurso e devem, eles próprios, assumi-lo 

como indivíduos que, dessa forma, se posicionam a si próp rios. As posições que 

assumimos e com as quais nos identificamos constituem nossas identidades” 

(WOODWARD,2009, p. 55).  

  Nóvoa (2000, p.16) ao afirma que “a identidade não é um dado adquirido, não é uma 

propriedade, não é um produto. A identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um 

espaço de construção de maneiras de ser e de estar na profissão”. Sendo assim, 

entendemos que a construção da identidade de um indivíduo acontece a partir de seus 

próprios discursos, os quais ocorrem com o passar do tempo. A partir do momento em 

que não há uma rotina de discurso e uma identificação com seu eu, essa “ construção” de 

identidade será descontínua, gerando uma crise na identidade do indivíduo.  

 Dubar (2005) nos traz algumas formas de identificação socialmente pertinentes em 

um cenário de ação determinada ( uma instituição de ensino, por exemplo), que ele 

denomina de formas identitárias. Nesse sentido, Dubar articula dois sentidos para os 

termos socialização e identidade, a saber, uma socialização das atividades, ou 

socialização relacional dos indivíduos que interagem em um contexto de ação (as 



 

identidades para o outro), e uma socialização dos indivíduos, ou socialização biográfica 

desses atores que estão engajados no mesmo contexto de ação (as identidades para si).  

 Nóvoa (1992), nos diz que a construção da identidade docente ocorre a partir de três 

dimensões: pessoal, profissional e institucional. A dimensão pessoal refere-se aos 

processos de construção da vida do professor. Na dimensão profissional, são 

considerados os aspectos da profissionalização docente. Já na dimensão institucional 

destina-se aos investimentos que a instituição realiza para a obtenção dos seus objetivos 

educacionais.  

 Todas essas dimensões se configuram nas posições tomadas pelos professores 

durante a realização do seu trabalho docente, definindo a sua identidade profissional. 

 Caracterização dos docentes  

 Para melhor compreender a formação dos professores do IFAL, suas experiências e 

práticas enquanto docentes, optamos por caracterizar um a um utilizando a sigla “P1”, 

“P2”, ”P3” e “ P4”, para preservar a identidade dos entrevistados.  

 P1 tem 43 anos, é casado, natural de Maceió, foi aluno de escolas privadas durante a 

educação básica, possui Graduação em Licenciatura em Química pela Universidade 

Federal de Alagoas e mestrado e doutorado na Química também pela UFAL. Quanto à 

escolha pela profissão docente, o entrevistado diz que “ ser professor, foi que motivou a 

ser professor”, uma vez que o mesmo iniciou sua graduação em engenharia química, e 

começou a dar aulas de química para ter uma fonte de renda, a partir disso o entrevistado 

cita que começou a gostar de ensinar e optou pela transferência para um curso de 

licenciatura, e afirma gostar de ser professor. P1 é professor há 20 anos e possui 

experiências em redes privadas, estaduais da educação básica e foi professor da 

Universidade Estadual de Alagoas, atualmente é professor apenas do IFAL e atua no 

curso de Licenciatura em Química e no médio integrado de Química. 

  P2 tem 40 anos, casado, nascido em Recife/Pernambuco, durante o ensino médio 

estudou na Escola técnica Estadual de Pernambuco. Possui graduação em licenciatura 

em Química pela Universidade Federal Rural de Pernambuco e mestrado e doutorado 

pela Universidade Federal de Pernambuco. A escolha pela profissão docente ocorreu 

durante sua graduação, quando o entrevistado relata ingressou no curso de licenciatura 

pois queria ter um curso superior e após ter contato com a aprendizagem, percebeu que 

era a profissão que ele queria e gosta de exerce-la. O entrevistado já trabalhou em 



 

escolas particulares e da rede pública municipal e estadual no nível fundamental e médio. 

Tornou-se professor do IFAL por acaso, quando prestou concurso para o IFPE e foi 

remanejado para o IFAL. No instituto Federal de Alagoas atua como formador de cursos 

de formação continuada para professores, onde esses professores trazem suas 

respectivas realidades dentro de sala de aula e o intuído doo curso é trabalhar em cima 

dessa realidade dentro das escola desses professores, também é professor dos níveis 

médio, técnico, superior e pós- graduação do IFAL.  

 P3 tem 33 anos, é casado, natural de Maceió, cursou o ensino médio em escola 

privada, possui graduação em Licenciatura em Química pela Universidade Federal de 

Alagoas, mestrado em química orgânica, inorgânica e organo metálica e doutorado em 

química orgânica. Quanto a escolha de sua profissão, conta que foi conduzido a ser 

professor, e explica que embora tenha feito um curso de licenciatura, o mesmo possuía 

características de bacharelado com algumas disciplinas do eixo pedagógico que o 

habilitava a ser professor. Escolheu ser professor do IFAL, pois segundo ele poderia 

contribuir de forma mais significativa na educação federal e também pela estabilidade 

financeira. Já lecionou nas redes estaduais e municipais de ensino e foi professor 

substituto da UFAL, atualmente atua nos cursos técnicos de química, na licenciatura em 

química, nos cursos tecnológicos de tecnologia de alimentos e também nos programas de 

pós-graduação do IFAL.  

 P4 tem 39 anos, casado, natural de Juazeiro do Norte, cursou o ensino médio em 

escola pública de uma cidade no interior do Ceará, é graduado em tecnologia dos 

alimentos, possui mestrado em Engenharia agrícola e doutorado em engenharia de 

processos químicos, os dois últimos, ele cursou em Campina grande, enquanto sua 

graduação ele concluiu na cidade de Juazeiro. Sobre a escolha da sua profissão o 

entrevistado relata : “Professor a gente é de tabela, eu queria ser pesquisador, ser 

professor foi uma oportunidade que apareceu e atrás de dinheiro né, que a gente tem que 

ganhar dinheiro, foi a motivação porque sem dinheiro professor não é nada não.”. Sendo 

assim, justificou a escola por ser professor do IFAL, m função de ser a instituição que 

“paga melhor”, mas diz que gosta de ser professor. 

  Após a caracterização dos docentes é possível perceber que esses professores 

acabam se tornando polivalentes, traduzindo uma identidade profissional indefinida, visto 

que a construção de uma identidade está atrelada ao papel que estes assumem nas 



 

instituições de ensino. Essa situação faz com que o trabalho desse docente não possua 

uma identidade própria, tendo ele que reorganizar a sua prática educativa para atender a 

toda essa diversidade educacional, que requer estudos e metodologias próprias para 

cada nível e modalidade de ensino.  

 Todas essas dimensões se configuram nas posições tomadas pelos professores 

durante a realização do seu trabalho docente, definindo a sua identidade profissional.  

[...] uma identidade profissional se constrói, pois, com base na significação social 
da profissão; na revisão constante dos significados sociais da profissão; na 
revisão das tradições. Mas também com base na reafirmação de práticas 
consagradas culturalmente que permanecem significativas. [...] Constrói-se, 
também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, confere à 
atividade docente em seu cotidiano, em seu modo de situar-se no mundo, em sua 
história de vida, em suas representações, em seus saberes, em suas angústias e 
anseios, no sentido que tem em sua vida o ser professor (PIMENTA, 
ANASTASIOU, 2002, p.77). 
 

  Nesse sentido, a identidade do professor passa por um processo constante de 

revisão dos significados sociais da sua profissionalização. 

As narrativas docentes e suas práticas.  

 Para melhor compreender a formação dos professores do curso de licenciatura em 

química do IFAL e como o próprio Instituto pode estar colaborando com a continuidade 

desta para seus próprios docentes, além de caracterizar os professores também foram 

feitos outros questionamentos para compreender suas respectivas relações com os 

cursos de licenciatura do IFAL. 

  Assim sendo os professores foram questionados sobre o que significa ser professor 

do curso de Licenciatura em química do Instituto Federal de Alagoas, e notou-se que os 

docentes divergem em relação a isto, pois uns se preocupam em como os futuros 

docentes serão formados, outros chegaram ao IFAL ao acaso e ainda há quem subestime 

a capacidade dos licenciandos, isso pode ser percebido em suas falas :  

“Significa ajudar a formar mais professores pra uma área que é muito 
carente que é a química, que poucas pessoas conseguem se identificar 
com química devido a vários fatores, inclusive dificuldade de aprender e 
mais ainda dificuldade de ensinar, isso assusta algumas pessoas que 
desistem da licenciatura.”( P1)  
“A gente quando pensava [....], a gente se decepciona com os alunos, a 
gente esperava mais dos alunos, porque os meus alunos do médio são 
muito melhores do que os alunos da graduação. Por que ? não 
acompanham o nível, o nível que você colocar no médio, os alunos do 
médio correspondem. No superior... aí desmotiva você... eu prefiro quando 
eu tô dando aula mais no médio, me sinto mais professor, vamos dizer, 



 

que eu ensine e aquilo ali vai.... o outro vai por obrigação mesmo, pra 
cumprir a tabela da... do que manda.” (P4) 
 “Ah não foi uma escolha o IFAL, não foi uma escolha específica, inclusive 
na verdade eu fiz o concurso pra Pernambuco, aí por redistribuição eu vim 
parar aqui.” ( P2)  
“Tenho que respirar, minha querida, essa resposta não é fácil não, a 
motivação ela já é reflexo dentro do que eu já coloquei, eu me motivo em si 
na perspectiva de contribuir para a área de química, onde temos todos os 
índices desfavoráveis ao processo de formação e tá nesse processo 
fazendo a minha parte, permitindo que eu consiga formar mais docentes, 
esse é o ponto chave.” (P3)  

 Concordamos com Marinho (2015, p.71) quando diz que “[...] a formação continua de 

professores assume um papel importante para a ressignificação da crise de identidade 

profissional docente.”, sendo assim, percebe-se que os docentes dos cursos de 

licenciatura necessitam estar em processos de aprendizagem contínuos que auxiliem na 

tanto em suas áreas especificas de ensino, quanto em suas práticas docentes, para que 

os mesmos consigam alcançar as melhores maneiras de formar um professor, por esse 

motivo os docentes foram questionados a respeito dos possíveis cursos de formação 

continuada realizados por eles para saber se estes proporcionaram melhoria em suas 

práticas pedagógicas enquanto professores das licenciaturas:  

“Não, não mudou não” (P4) 
 “Sim. Mas você tá dizendo como ministrante né? Como ministrante ou 
participando. Não eu não participo, eu só participo como formador, Então 
como formador contribui porque [...] primeiro porque eu tô trabalhando 
nesse curso de formação continuada com professores que estão na sala 
de aula, diferente dos alunos aqui da licenciatura, então eles já trazem 
realidade do que eles passam, e aí a gente trabalha em cima do que eles 
trabalham lá na escola e isso é importante.” ( P2)  
Sim, porque você aprende a ligar, atrelar a teoria com a prática, você 
aprende a ter a prática pedagógica não a prática... em química as pessoas 
confundem muito isso, existe a pratica de laboratório e existe a pratica 
pedagógica, aqui a gente tá falando de prática pedagógica, ajuda você a 
entender a pratica pedagógica associada a bagagem que você tá levando, 
o conteúdo que você tá ali abordando. ( P1) 
 Sim, sempre nós temos que ter, pelo menos assim... eu pauto no meu 
conhecimento, eu tenho que sempre melhorar, ou melhor dizendo, nunca 
nada está pronto ou finalizado, então tem situações a gente proferir cursos 
de formação continuada, a gente sempre se pauta na perspectiva da 
melhoria. (P3)  

 Percebemos que os docentes reconhecem a necessidade de participar de cursos de 

formação continuada, alguns são os próprios ministrantes, e entendem que os cursos de 

formação continuada, irão melhoras suas práticas e consequentemente sua atuação 

dentro do curso de licenciatura em química. Em seguida, considerando que o IFAL ainda 

é muito recente, compreendemos a necessidade de melhor formar esses professores que 



 

antes não estavam habituados a lidar com formação de professores, sendo assim os 

professores foram questionados se eles se sentem preparados para lecionar no ensino 

superior, após a chegada dos cursos de licenciatura no IFAL, e temos como respostas: 

 “Sim.” (P1) 
 “Sim.” (P2)  
“Sim.” ( P3)  
“Eu já comecei no ensino superior. Mas antes você dava aula no 
tecnológico? No tecnológico, aí não teve muita [....] A sua primeira 
experiência com formação de professor foi aqui? Foi, na licenciatura.” ( 
P4)  

 Com essas falas notamos que os docentes sentem preparados para atuar no curso de 

licenciatura, porém não ficou muito claro se eles concluem isso a partir de seus 

conhecimentos de sua área específica, atuando como formadores de professores ou 

ambas as situações. Dessa forma não podemos definir um motivo específico. Ainda sobre 

suas experiências no ensino superior, buscou-se saber sobre a primeira experiência dos 

docentes com o ensino superior, e eles responderam: 

 “Minha primeira experiência? Como me tornei? Assim teve concurso 
público na Universidade Federal de Alagoas pra substituto, eu já era aluno 
do curso de doutorado, tinha uma carga horária que dava pra desenvolver 
as atividades, prestei concurso e passei, ao passar resolvi ministrar 
aproximadamente 1 ano na Universidade, depois vim pra cá. Mas aí você 
começou no médio e foi pra licenciatura ou começou direto? Na verdade 
meu início foi na educação básica, e mesmo prestando concurso pra 
professor substituto na Universidade eu ainda atuava na educação básica, 
eu era servidor do estado.” ( P3)  
“Quando eu passei no concurso pra ensinar na UNEAL, eu era 
antigamente só professor do ensino médio, aí em 2004... fiz o concurso em 
2003, em 2004 fui chamado pra ensinar na UNEAL pelo concurso, aí 
comecei no ensino superior.” ( P1)  
“Desde que eu entrei aqui quando surgiu o curso superior a gente tinha 
que atuar. Mas aqui foi sua primeira experiência como professor?  Não, já 
tive dois anos de experiência como professor substituto na Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, e lá eu ensinava no curso de licenciatura 
em química.” (P2) 
 “Abriu o concurso, eu era técnico de laboratório e aí pagava mais, eu fui 
fazer. Fiz o processo paguei e pronto. Foi simples assim, dinheiro, o que 
move o mundo é dinheiro. Não é por vocação, mentira! Tudo mentira, o 
povo vai pra onde tem dinheiro. “ (P4)  

 Sendo assim, notamos que alguns já haviam tido contato com o ensino superior antes 

de atuarem nos cursos de licenciatura do IFAL, já outros, só começaram a atuar no 

ensino superior quando os cursos de formação de professor foram inseridos na 

instituição, mas ainda existe um professor que tornou-se professor do ensino superior 



 

motivado pela condição financeira, isso se dá muito provavelmente como consequência 

de sua formação. Segundo Lima e Silva:  

Como objetivo das licenciaturas nos IFs, Santos (não publicada) destaca a 
formação de um professor destinado a atuar na educação básica e/ou profissional, 
alegando que grande parte dos professores formada pela RFEPT se destina à 
própria educação profissional e tecnológica. Com isso aprofunda a questão sobre 
a coerência entre o que se faz na formação com o que se espera do cursista como 
profissional, partindo do entendimento que o futuro professor aprende a profissão 
no lugar em que vai atuar [...] (LIMA; SILVA, 2011, p.6).  

 Nessa perspectiva temos em mente que os formadores de professores são os 
mesmos que atuam na educação básica dentro de uma mesma instituição, o que pode 
ser um ponto positivo, uma vez que os docentes estão inseridos em um ambiente em que 
eles estão ensinando os licenciandos a atuar, facilitando a troca de informações e 
experiência na educação básica. Esse diferencial de trabalhar em diferentes modalidades 
de ensino em uma única instituição pode ser bom por um lado, porém pode ser um fator 
complicador em relação as práticas pedagógicas utilizadas pelos professores nas 
diferentes modalidades, por esse motivo, os docentes entrevistados foram questionados 
se há uma diferença entre a pedagógica para ensinar no curso de Licenciatura e em 
outros cursos/níveis/modalidades de ensino no IFAL e eles dizem que: 
 

 “Pra ensinar na licenciatura e no tecnológico a gente tem que abaixar mais 
um pouquinho o nível do médio.” ( P4)  
 
“Sim tem diferença sim, é como eu te falei quando a gente tá trabalhando 
num curso da licenciatura, a gente tem que perceber que o aluno se 
espelha na gente como professor então é diferente algumas posturas que 
temos que ter no curso de licenciatura é uma postura um pouco diferente 
da postura que temos em outros cursos, então por exemplo, não que em 
outras modalidades não haja mas na licenciatura tem que se levar em 
conta a interação com o aluno da licenciatura, então o professor ele não 
pode ficar muito distante do aluno, tem que na sua prática esse ponto ele 
tem que tentar colocar que é uma interação próxima com o aluno.”( P2) 
 
 “Sim, isso é obvio, existe os níveis de ensino tal que é importante nós 
docentes reconhecermos justamente até que ponto a gente pode abordar 
um dado conteúdo. Agora, eu nivelo por cima, particularmente nivelo por 
cima. O que seria nivelar por cima? Seria o que eu considero para uma 
boa educação, a princípio ministrar todos os conteúdos, e forçar com que o 
aluno estude, reconhecendo apenas as dificuldades inerentes ao 
aprendizado. Se não me compreendeu eu tô querendo dizer o seguinte: 
tem alunos que, é... eu não estudei, não fiz o exercício porque eu fui ao 
médico, quando eu tenho vários exemplos de alunos que foram ao médico, 
jogam bola, fazem tudo e realizam as atividades, estão preparados, 
resolvem exercícios, se dentro da metodologia eu aplico prova o 
aluno...então eu nivelo por cima nesse sentido.”( P3) 
 
 “Sim, eu trabalho de forma totalmente diferente, quando eu trabalho no 
ensino médio eu trabalho com um conhecimento, um nível de que o aluno 
tá ali, eu nem gosto de chamar de aluno, é mais força de expressão, aluno 
significa “sem luz” e todos os alunos são bem iluminados, Graças a Deus, 
então os estudantes do ensino médio, do técnico integrado ao médio, eles 



 

tão na fase de começar a compreender o conhecimento de começar a lidar 
com as informações dadas, aplicadas em situações não só na escola, 
como na vida dele como cidadão, já no curso de licenciatura, no curso de 
graduação, você vai tentar... voltando um pouco, mesmo no curso técnico 
integrado ao médio, embora ele vá ser um profissional, devido à idade 
dele, é mais uma questão de passar o conhecimento, mostrar onde ele se 
aplica, mas ele vai fundamentar, alicerçar o conhecimento dele ali, já no 
nível superior não, eu trabalho muito com deixar o aluno, o estudante 
produzir o conhecimento, no médio é mais passar o conhecimento e deixar 
até que ele acrescente com o que ele tem mas no superior não, sempre 
trabalho com o aluno produzindo conhecimento , o estudante vai ter que... 
você mostra qual é o assunto, tema e ali você trabalha pra que ele traga o 
conhecimento dele, principalmente se for uma disciplina experimental eu 
sempre trabalho com práticas que são elaboradas com o grupo discente, 
com os estudantes.” (P1) 

  A partir dessas respostas percebemos que há uma certa confusão e talvez uma falta 
de preparo em distinguir em como devem ser suas práticas pedagógicas para atuar em 
diferentes modalidades. Arriscamos dizer também que em alguns casos, há uma certa 
ignorância em perceber as especificidades, necessidades e objetivos de cada 
modalidade. Concordamos com Houssaye (1995) e Pimenta (1996a,apud Pimenta 
1997,p.6)quando diz que “ É nesse contexto que as pesquisas sobre a prática, estão 
anunciando novos caminhos para a formação docente. Um deles, refere-se à discussão 
sobre a identidade profissional do  professor, tendo como um de seus aspectos a questão 
dos saberes que configuram a docência.”O professores ainda foram questionados a 
respeito do que significa formar um licenciando para eles, e respondem: 
  

Significa formar um docente crítico, consciente do seu papel para a 
sociedade e que este possa sim melhorar a educação básica. ( P3)  
Significa conseguir mais um colega, dividir essa missão que é importante, 
porque assim, é lógico que todas as áreas elas são importantes, mas não 
dá pra cada cidadão fazer tudo que o país precisa, então o meu foco como 
professor de uma licenciatura em química é formar professores de química 
pra que eles possam ser profissionais na mesma área que eu a partir do 
momento que eles terminam, eles são os colegas que vão atuar junto 
comigo. ( P1)  
Do ponto de vista de importância, de ensinar alguém que iria ensinar 
nossos jovens, o gosto pela ciência, pela química é tremendo né, porque 
tudo rola através da ciência, mas pra mim é importantíssimo nessa 
perspectiva. ( P4) 
 Formar um licenciando é deixa-lo em condições de atuar nesse mercado 
de trabalho, tentar formar um bom profissional que esteja ciente do que ele 
vai fazer como professor, das características que ele tem que ter como 
professor, então acho que isso é o principal. ( P2) 
 

  Ainda sobre a formação dos licenciandos, são questionados se existe alguma 
diferença entre a formação dada pelo IFAL para as demais instituições que ofertam a 
Licenciatura e afirmam que:  
 

Hoje em dia a licenciatura ela tá um pouco diferente do que era antes, mas 
eu acho que em termo de instituições federais é semelhante. ( P2)  



 

Eu diria que dentro do nível que nós temos dentro do estado de Alagoas, o 
curso é bom e ele tá no mesmo nível dos outros, eu diria que é um pouco 
melhor que o da UNEAL, que eu trabalhei lá muito tempo, e está no 
mesmo nível do da UFAL que eu estudei lá e trabalho também, eu tenho 
pesquisas que e faço na UFAL, com alguns colegas de lá e sei que os 
nosso estudantes do curso do IFAL estão no mesmo nível que o da UFAL. 
( P1)  
Eu não posso dizer assim se tem.... é tudo a mesma coisa os meninos 
estão vindo de lá pra cá e é tudo no mesmo nível. ( P4)  
Olha mais uma vez eu vou me respaldar na minha formação, e a resposta 
basicamente será semelhante a algumas anteriormente já dita, 
mencionadas, o meu curso eu entrei para licenciatura em química, o meu 
curso só tinha o nome de licenciatura em química, mas a minha formação 
era puramente bacharel, nunca tive uma disciplina que eu tivesse uma 
orientação para ministrar uma aula, nunca tive uma orientação como 
planejar uma aula, nunca tive uma orientação 30 do conhecimento da 
sistemática do funcionamento da educação, de uma unidade do ensino da 
educação básica, e comparando o processo de formação que eu passei 
com o que nós podemos propor, é perceptível que o que a gente tem hoje 
e fazendo um defesa em função desse instituto, é que sim nós temos um 
curso que forma professores para atender a educação básica. ( P3) 

  Podemos observar que para os docentes em sua maioria formar os licenciandos 

ainda é bastante desafiador, tendo em vista que no novo modelo de licenciatura proposto 

pelo IFAL, serão formados não só novos colegas de profissão, como pessoas que podem 

fazer toda diferença na educação básica nos tempos atuais, onde a maioria dos 

professores observam uma diferença na formação que esses licenciandos tem baseados 

inclusive em suas próprias formações, como também nas formações que outras 

instituições que oferecem, as quais não possuem características voltadas para formar 

professores. Os docentes ainda foram questionados se eles se sentem preparados para 

atuar como professores formadores de professores: 

 Olha, a auto avalição é complicado, quebrando o protocolo, existem 
discentes que dizem: “você tem uma boa prática profissional”, existe 
discentes que dizem; “você não tem uma boa prática profissional”, eu digo 
o seguinte, nem Jesus cristo conseguiu agradar a todos, sem a minha 
pessoa ou com a minha pessoa, a disciplina tem que caminha né, então 
pra ser sincero não tenho esse poder de auto avalição, em alguns casos 
específicos eu passo eu passo normalmente um questionário buscando 
justamente avaliar a minha prática pedagógica, bem até hoje eu só tive um 
caso especifico do aluno mencionar que não era boa, não entendia, mas 
assim num universo de acho que 40 alunos, um se manifestou, me 
chamou atenção e eu fui sondar quem era o aluno, ao sondar quem era o 
aluno, o aluno mal aparecia em sala de aula, então não dava pra mensurar 
qual a influência ou não da minha pessoa ministrando. ( P3) 
 Pra mim, acho que é natural, não tenho dificuldade não, tanto faz ensinar 
pra o ensino médio, técnico, tecnológico, licenciatura, mestrado, 
doutorado, isso aí pra mim não tem nenhuma diferença não é só o nível do 
“acocho”. ( P4) 



 

 Sim, eu já faço isso, porque é... Primeiro por que eu já conheço, assim 
nossa aqui por exemplo de só conhecer a educação básica, e eu já tenho 
essa experiência há algum tempo de contribuir pra melhor formação do 
professor, a gente sabe das dificuldades que eles tem na escola , então a 
partir dessas dificuldades que eu já conheço, aí a gente prepara um plano 
de curso que passa direcionar ele pra atuar diretamente lá na escola dele. 
( P2) 
 Sem falsa modéstia, eu me sinto sim pelos anos de experiência que 
tenho. ( P1)  

 

 Concordamos com Machado (2008) quando apresenta o perfil docente a ser formado 

para a educação profissional como um sujeito da reflexão e da pesquisa, disposto para o 

trabalho coletivo e aberto a crítica, com compromisso com a sua qualificação permanente, 

tendo conhecimento da sua profissão, sabendo dos limites e possibilidades do trabalho 

docente que realiza e precisa realizar. 

  Dessa forma, a partir das entrevistas realizadas com os docentes é possível perceber 

que, como os cursos superiores são recentes nos IF’s, e os professores que já atuam no 

nível técnico passam a se adaptar a essa nova realidade, que o trabalho docente não 

possui uma identidade própria, tendo ele que reorganizar a sua prática docente para 

atender a toda essa diversidade educacional, que requer estudos e metodologias próprias 

para cada nível e modalidade de ensino, além de possibilitaram perceber as concepções 

e perspectivas da formação de professores nos cursos de licenciatura oferecidos pelos 

Institutos Federais como uma oportunidade para os mesmos se qualificarem.  

 Isso nos permite afirmar que a docência é uma atividade profissional complexa, que 

demanda saberes diversificados e, por isso, é preciso discutir cada vez mais a questão da 

identidade profissional docente. 

 

Considerações Finais  

 Com os resultados encontrados, percebemos que a formação inicial não só 

pressupõe apenas uma construção de caráter acadêmico e disciplinar, mas também 

pretende dar resposta às novas demandas de atuação do professor como um dos 

agentes sociais mais ativos das mudanças. 

 Justifica-se pela necessidade de uma qualificação profissional para o exercício da 

função docente, devendo estar, no entanto, adequada às exigências educativas e de 

ensino - aprendizagem dos educandos nos vários níveis de ensino.  



 

 Após a análise das entrevistas, foi possível notar que os professores que atuam nos 

cursos de licenciatura do IFAL estão em processo de construção de suas respectivas 

identidades profissionais, bem como a própria instituição encontra-se no mesmo 

processo, uma vez que estes foram impostos a tais mudanças, independente da 

característica da instituição ou da formação dos docentes. Com isso, percebemos a 

necessidade de uma melhora no processo formativo desses e uma adaptação de suas 

práticas pedagógicas, para que estes estejam aptos a formar novos professores.  

 A formação assume-se como um processo pelo meio do qual o docente aprende e 

desenvolve habilidades inerentes à sua prática. Nesta perspectiva, a formação do 

professor deve ser vista não só como uma habilitação para qualificá-lo como um 

profissional, mas como o desenvolvimento de ações que propiciem ao mesmo tempo, 

uma constante retomada dos conhecimentos específicos com os quais trabalha, dando a 

possibilidade de reflexões em torno da sua prática 

 Apesar de existirem diferentes concepções sobre as fases ou etapas do processo de 

formação de professor, podemos dizer que qualquer formação deve ser 

permanentemente inovada, tendo em conta a evolução dos saberes, das tecnologias e da 

sociedade. 

  Diante disto, foi possível perceber que é emergente nos cursos de formação inicial 

uma ampla reflexão acerca da profissionalização docente e ainda que os cursos de 

formação continuada dêem ênfase aos conhecimentos da prática dos professores 

formadores, objetivando avançar e amenizar as lacunas existentes nos formatos que 

estes cursos são ofertados atualmente, como receitas prontas tornando-os meros 

executores de tarefas. 
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